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XIX - Inquérito preliminar sôbre triatomíneos silvestres no Sudeste do 
Estado de Goiás, Brasil (HemipteraJ Reduviidae) 

Mauro Pereira BARRETTO (1) 

RESUMO 

Em um inquérito preliminar, realizado na Região Sudeste do Estado de Goiás, 
foram capturados 799 exemplares de triatomíneos em biótopos naturais. O Tria­
toma sordida (Sta!, 1859) foi encontrado em ôcos e anfractuosidades de tron­
cos e em espaços entre raízes de árvores, bem como em macaubeiras, Acrocomia 
sclerocarpa, em aricuris, Scheelea phalerata, e em locas no solo; nestes biótopos 
alimenta-se principalmente em gambás, ratos e aves; seu índice de infecção global 
foi de 14,9%. O Triatoma pseudomaculata Corrêa ,& Spínola, 1964, foi encon­
trado em troncos de árvores e em locas no solo, onde se alimenta sôbre gambás 
e ratos; seu índice de infecção foi de 16,2%. O Rhodnius neglectus Lent, 1954 
foi capturado na copa de macaubeiras e aricuris, onde se alimenta em aves, gam­
bás, ratos e morcêgos; apresentou índice de infeçção de 11,0%. O Panstrongy­
lus megistus (Burmeister, 1835) foi capturado em troncos de árvores e em locas 
no solo, onde se alimenta em gambás, ratos e morcêgos; seu índice de infecção 
foi de 22,8%. O Panstrongylus geniculatus (Latreille, 1811) foi capturado 
principalmente em tocas de tatus, onde se alimenta nestes animais; alguns exem­
plares foram também coletados em loca de paca; seu índice de infecção foi de 
28,6%. 

INTRODUÇÃO 

Inquéritos entomológicos realizados por 
alguns Autores no Estado de Goiás, têm re­
velado a presença de triatomíneos em ha­
bitações humanas e anexos, em diversos mu­
nicípios daquele Estado. Segundo os dados 
de CARVALHO ,& VERANO 7

• 
8 • 9 e de BusTA­

MANTE 5
, três espécies são mais ou menos 

largamente difundidas, principalmente na 
Região Sul do Estado: Triatoma infestans 
(Klug, 1834), Triatoma sordida (Sta!, 1859) 

e Panstrongylus megistus (Burmeister, 1835). 
Segundo CARVALHO ,& VERANO 9

, o Rhodnius 
neglectus Lent, 1954 (identificado como 
Rhodnius prolixus) também é encontrado 
esporàdicamente dentro de casa em alguns 
municípios: Bela Vista de Goiás, Rio Verde 
e Uruana. Por outro lado, BusTAMANTE 5, 
além de confirmar a presença dêsse triato­
míneo em U ruana, refere o encontro, em 
habitações humanas, do Triatoma pseudo-
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maculata Corrêa & Spinola, 1964 (Triato­
ma maculata auct. pro parte, nec Erichson, 
1848), nos Municípios de Anápolis e Bela 
Vista de Goiás. CARVALHO ,& BARBOSA 6 as­
sinalam ainda a presença do P. tertius Lent 
& Jurberg, 1965 (P. coreodes auct. pro par­
te, nec Bergroth, 1911) , no Estado de Goiás, 
sem, contudo, indicarem a procedência. Mais 
recentemente, GALVÃO ,& col.14 descrevem o 
Triatoma williamsi com base em exempla­
res adultos capturados dentro de casa no 
Município de Piranhas. 

A única indicação do encontro de triato­
míneos em biótopos silvestres se deve a CAR· 
VALHO ,& VERANO 7, que referem a presença 
de Triatoma sp em locas de mocós no Mu­
nicípio de Taguatinga. Esta espécie foi logo 
depois descrita como T. costalimai VERANO 
& GALVÃO 19

• 

Em uma série de investigações levadas a 
efeito em julho, agôsto e setembro de 1966, 
na Região Sudeste de Goiás, pudemos cap­
turar, em diversos biótopos naturais, algu­
mas centenas de triatomíneos cujo estudo 
constitui objeto do presente trabalho. 

A área em que nossas pesquisas foram 
realizadas compreende municípios das ba­
cias dos rios Meia Ponte, Corumbá e Ve­
ríssimo, afluentes da margem direita do Rio 
Paranaíba. Esta área do Sudeste de Goiás 
apresenta relêvo movimentado, geralmente 
com altiplanos e alguns espigões de 800 a 
1.000 m de altitude, entrecortados por va­
les relativamente abertos, cuja altitude vai 
de 400 a 600 m. A vegetação, na chamada 
zona do "Mato Grosso de Goiás", assim 
como nos vales dos rios, especialmente do 
Paranaíba e seus principais afluentes, é do 
tipo de mata tropical latifoliada, hoje mui­
to desbastada, entremeada de cerrados e al­
gumas pequenas manchas de campo. O cli­
ma é do tipo Aw de Koppen, com tempe­
raturas compreendidas entre as isotermas 
anuais de 20-22ºC e com precipitações plu­
viométricas compreendidas entre as isoetas 
anuais de 1.250-1.500 mm, sendo o regime 
de chuvas de outubro a abril. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Pesquisamos triatomíneos em centenas de 
biótopos representados por ôcos, fendas e 
anfractuosidades no tronco de árvores, es-
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paços entre raízes tabulares, espaços sob cas­
cas de árvores parcialmente destacadas, bu­
racos e fendas no solo, tôpo de palmeiras 
(macaubeiras e aricuris), piteiras, tufos de 
vegetação, especialmente gravatás, etc., pos­
síveis criadouros daqueles insetos, conforme 
assinala BARRETTO 1

• Para isto usamos os 
recursos indicados em trabalho anterior de 
BARRETTO ,& col. 3 • 

A pesquisa da infecção natural dos tria­
tomíneos e a identificação da fonte alimen­
tar foram feitas com auxílio das técnicas 
referidas por êstes últimos Autores. 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Em centenas de biótopos naturais pesqui­
sados na região em estudo, capturamos um 
total de 799 exemplares de triatomíneos per­
tencentes a cinco espécies: Triatoma sordi­
da (Stal, 1859), Triatoma pseudomaculata 
Corrêa ,& Spinola, 1964, Rhodnius neglectus 
Lent, 1954, Panstrongylus megistus (Bur­
meister, 1835) e Panstrongylus geniculatus 
(Latreille, 1811). 

No Quadro I apresentamos a distribuição 
dos triatomíneos por município. Visto que 
a intensidade das pesquisas variou de um 
lugar para outro e tendo presente que o 
número de exemplares capturados em quase 
todos os municípios foi relativamente peque­
no, limitamo-nos a assinalar nesse Quadro 
a presença ou ausência das diversas espé­
cies e a indicar se achavam ou não infeta­
das, sem, porém, mencionar números que 
não seriam a expressão da realidade. 

No Quadro II apresentamos a distribui­
ção das espécies estudadas, segundo os bió­
topos em que foram encontradas, assinalan­
do, ao mesmo tempo, os índices de infecção 
por flagelados semelhantes ao T. cruzi. Os 
índices de infecção específicos globais são 
referidos no Quadro III. Finalmente no 
Quadro IV apresentamos os resultados das 
reações de precipitina praticadas com o con­
teúdo do tubo digestivo dos triatomíneos. 
Neste Quadro resolvemos também indicar, 
entre os exemplares reagentes com diversos 
soros precipitantes e entre os não reagentes, 
aquêles que se achavam infetados; deixa­
mos, porém, de calcular percentagens por­
que os números de exemplares de cada es­
pécie, reagente com êste ou aquêle anti-sôro 
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QUADRO I 

Distribuição das espécies de triatomineos por município, com registro da presença de 
exemplares infetados ( +) e não infetados (-) e das pesquisas negativas (o) 

TRIATOMíNEOS CAPTURADOS 

MUNICíPIOS 
T. T. pseudo- R. P. P. 

sordida maculata neglectus megistus geniculatus 

Anhanguera ................... + o + + o 
Bela Vista de Goiás ........... + + + o o 
Buriti Alegre . . . . . . . . . . . . . . . . . + o + + o 
Caldas Novas ................. + o o o 
Corumbaiba ................... + o + + + 
Cristianópolis .................. + + o + + 
Goiatuba ...................... + o + + o 
Hidrolândia ................... + o + + o 
Ipameri ....................... + o + + o 
Itumbiara ..................... + o + + o 
Morrinhas ..................... + o + + o 
Piracanjuba ................... + + + + o 
Pires do Rio .................. + o + o o 
Pontalina ..................... + o + o o 
Santa Cruz de Goiás .......... + + + o 

QUADRO II 

Distribuição das espécies de triatomineos segundo os biótopos e respectivos índices de 
infecção por tripanossomo semelhante ao T. cruzi 

Biótopos e espécies/ 
ADULTOS 

1 

NINFAS TOTAIS 

N• 1 Ex. j Pos. 
1 

% N• 1 Ex./ Pos. 
1 

% N• 1 Ex./ Pos. 
1 

% 

I. Arvores 
1. T. sordida 13 13 4 30,8 93 87 14 16,1 106 100 18 18,0 
2. T. pseudo- 16 16 4 25,0 48 48 6 12,5 64 64 10 15,6 

maculata 
3. P. megistus 1 1 o - 97 94 21 22,3 98 95 21 22,1 
4. P. genicula- 1 o - - - - - - 1 o - -

tus 
------ --- --- --- ---------------------

Sub totais 31 30 8 26,7 238 229 41 17,9 269 259 49 18,9 
--------- --- --- --- --- ------ ---------

II'. Macau beira 
1. T. sordida 16 16 2 12,5 53 51 6 11,8 69 67 8 11,9 
2. R. neglec- 114 113 17 15,0 230 212 21 9,9 344 325 38 11,7 

tus 
------ --- ------ ------------ ---------

Subtotais 130 129 19 14,7 283 263 27 10,3 413 392 46 11,7 
------------ ------ --- ------ ---------

III. Aricuris 
1. T. sordida 5 5 o - 15 15 3 20,0 20 20 3 15,0 
2. R. neglec- 2 2 o - 18 18 1 5,6 20 20 1 4,8 

tus 
------ --- ---------

Subtotais 7 7 o - 33 33 4 12,1 40 40 4 10,0 
--- --- --- --- --------- --- --- --- ------

IV. Locas 
1. P. genicula- 9 9 3 33,3 19 19 5 26,3 28 28 8 28,6 

tus 

2. P. megistus o - - - 6 6 2 33,3 6 6 2 33,3 

3. T. pseudo- 5 5 1 20,0 11 11 2 18,2 16 16 3 18,7 
maculata 

4. T. sordida 2 2 o -- 25 25 3 12,0 27 27 3 11,1 
------ --------- --- ------ --------- ---

Subtotais 16 16 4 25,0 61 61 12 19,7 77 77 16 20,8 
--- --------------------- ------------

Totais 184 182 31 17,0 615 586 84 14,3 799 768 115 15,0 
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QUADRO III 

índices globais de infecção de triatomíneos capturados em biótopos silvestres, por tripa­
nossomos semelhantes ao T. cruzi 

ADULTOS NINFAS TOTAIS 
ESPECIES 

NQ 1 Ex. 1 

1 
NQ 1 

1 

Pos. 1 NQ 1 
1 1 

Pos. % Ex. % Ex. Pos. % 
1 

T. sordida 3ô 36 6 16,7 186 
T. pseudomacu- 21 21 5 23,8 59 

lata 
R. neglectus 116 115 17 14,8 248 
P. megistus 1 1 o - 103 
P. geniculatus 10 9 3 33,3 19 

Totais 1 1841 182 1 31 / 17,0 1 615 

são, via de regra, muito pequenos e os ín­
dices obtidos não teriam significação. 

T. sordida. - Êste triatomíneo foi captu­
rado em todos os municípios onde trabalha­
mos, como mostra o Quadro I. Êle foi en­
contrado com maior freqüência em árvores 
sêcas ou vivas, isto é, ôcos, anfractuosidades 
e fendas de troncos, sob cascas parcialmente 
destacadas e em espaços entre ou sob raízes 
tabulares, onde geralmente havia ninhos ou 
abrigos de gambás e ratos. Nestes biótopos, 
o T. sordida às vêzes encontrava-se sozinho 
e outras vêzes associava-se ao P. megistus 
e mais raramente ao T. pseudomaculata. 
Mostrou-se também relativamente freqüente 
em macaubeiras, Acrocomia sclerocarpa ( er­
radamente designada A. macrocarpa em nos­
sos trabalhos anteriores), onde sempre se 
encontrava associa.do ao R. neglectus. Me­
nor número de exemplares foi capturado em 
aricuris, Scheelea phalerata; isto se deve, 
em parte, ao pequeno número destas pal­
meiras que tivemos a oportunidade de exa­
minar. Alguns exemplares foram ainda cap­
turados em fendas e cavidades em rocha, 
onde havia ninhos de gambá. 

De um total de 222 exemplares captura­
dos, apenas 36, ou sejam 16,2%, eram adul­
tos. Esta desproporção entre adultos e nin­
fas foi mais acentuada entre os triatomíneos 
càpturados em troncos de árvores e em ca­
vidades naturais, do que entre os encontra­
dos no tôpo de palmeiras. Neste particular 
nossos resultados concordam, em linhas ge­
rais, com os obtidos em investigações reali-
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178 26 14,6 222 214 

1 

32 1 14,9 
59 8 13,6 80 80 13 1 16,2 1 

1 

230 22 9,2 334 355 

1 

39 11,0 
100 23 23,0 104 101 23 22,8 

19 5 26,3 29 28 8 28,6 

586 1 84 114,3 1 799 1 768 1 115 115,0 

zadas nos Municípios de Ribeirão Prêto, São 
Paulo, e Uberaba, Minas Gerais, por BAR­

RETTO & col. 3 e BARRETTO & CARVALHEIRO. 2 , 

Diferem, porém, dos dados de CoRRÊA & 
FERREIRA 10 e de FREITAS & col.13

, que mos­
tram maior desproporção entre o número de 
adultos e ninfas. 

Quanto à infecção por flagelados seme­
lhantes ao T. cruzi, deixamos de comentar 
mais detalhadamente os índices obtidos en­
tre os triatomíneos capturados em diferen­
tes biótopos, porque o número de exempla­
res em geral foi pequeno. O índice global 
de infecção foi de 18,0%, não havendo di­
ferenças significativas quanto à proporção 
de adultos e ninfas infetados, sendo os ín­
dices respectivamente de 16,7% e 14,6%. 
Êstes resultados concordam integralmente 
com os obtidos por BARRETTO & col. 3 em 
Ribeirão Prêto. O índice geral ora obtido 
é semelhante ao verificado por BARRETTO & 
CARVALHEIRO 2 em Uberaba, embora os re­
sultados referentes a adultos e ninfas não 
concordem com os dêstes Autores. As dis­
crepâncias devem correr por conta do nú­
mero relativamente pequeno de adultos exa­
minados. 

Relativamente as preferências alimentares, 
o exame do Quadro IV mostra que as rea­
ções de precipitina praticadas em 214 exem­
plares deram resultados positivos em 72, isto 
é, cêrca de um têrço dos casos, assim distri­
buídos: 46 com sôro antigambá, 15 com 
sôro anti-rato e 16 com sôro antiave. O 
maior contingente de exemplares reagentes 
com sôro antigambá e anti-rato é fornecido e 
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I. 

II. 

III. 

IV. 

V. 

QUADRO IV 

Resultados das reações de precipitina realizadas em triatomíneos capturados em biótopos 
silvestres. (Entre parênteses está o número de exemplares positivos para tripanossomo 

semelhante ao T. cruzi) 

N9 de exemplares reagentes com sôro anti 
------ o 

l(O 
(1) ~ ';;J :> '"' Espécies e biótopos (1) "'U) (1) ~ o ,; 

'O $ (1) 

,,; b.O ,,; 'O .µ b.O 

T. 
1. 

2. 

3. 

4. 

T. 

1. 

2. 

R. 
1. 

2. 

P. 
1. 

2. 

P. 
1. 

2. 

(1) ~ ~ .o <(I) .o ';;J (1) ';;J (1) ';;J s o (.) ;, s o b.O b.O .µ '"' .µ (1) (1) .µ .µ .µ .µ 
,; ,; o c<:l :> ,; :> c<:l ·º c<:l o c<:l o :e: (1) (1) 
0 ~ E-< -< 0 c<:l ~ ~ '"' ~ '"' E-< 

sordida 
Arvores 

25 12 - 1 - - - -
1 

37 63 100 
(9) (2) (11) (7) (18) 

--- ~-- --- --- --- --- --- --- --- ---
Macau beiras 5 3 - - 11 - - 19 48 67 

(3) (2) (O) (5) (3) (8) 

Auricuris 
________ c2~ 1- J c1~ - e!~ e~~ e~~ 
Locas 

Sub totais 

pseudomaculata 

Arvores 

6 
(2) 

41 
(16) 

10 
(4) 

15 
(4) 

8 
(3) 

16 
(1) 

6 
(2) 

72 
(21) 

18 
(7) 

21 
(1) 

142 
(11) 

46 
(3) 

27 
(3) 

214 
(32) 

64 
(10) 

-------- ------ --- --- --- --- --- --- ---
Locas 

Subtotais 

neglectus 
Macau beiras 

Aricuris 

1 
(1) 

---

11 
(5) 

---

17 
(9) 

1 
(O) 

2 
(1) 

---
10 

(4) 
---

16 
(7) 

-

---
-

---
4 

(1) 

-

---
-

---

-

---
-

---

49 
(2) 

5 
(0) 

-

---
-

---
2 

(2) 

------- --- --- --- --- --- ---
Subtotais 18 

(9) 
16 

(7) 
4 

(1) 
54 

(2) 
2 

(2) 
-------- --- --- --- ------ ---

megistus 
Arvores 

Locas 

Sub totais 

24 
(11) 

2 
(1) 

26 
(12) 

7 
(3) 

(3) 
-------· --- ---

geniculatus 
Locas 

5 
(O) 

5 
(O) 

9 
(4) 

-

----
-

---

3 
(0) 

3 
(2) 

---

21 
(9) 

---

91 
(21) 

6 
(O) 

13 
(1) 

---

59 
(4) ---
234 

(17) 

14 
(1) 

16 
(3) 

---
80 

(13) ---
325 

(38) 

20 
(1) --3--;;~,~ 

(0) (21) (18) (39) 

----=--=-1-=-(14) (7) (21) 

-:f (1~ 1 (2~ 

38 
(15) 

9 
(4) 

63 
(8) 

19 
(4) 

101 
(23) 

28 
(8) 

-------~ --- --- ------ ------ --- ---- --- ---
Arvores 1 

(0) 
1 

(0) 
-------------· ------ --- --- --- --- --- --- --- ---

Sub totais - - - 9 - - - 9 20 29 
(4) (4) (4) (8) 

--- --- --- --- --- --- ---

~1~1~ 96 48 9 9 70 2 3 
(42) (18) (1) (4) (3) (2) (O) (70) ( 45) (115) 
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pelos triatomíneos capturados em ôcos de 
árvores, biótopos nos quais, como dissemos, 
se encontram ninhos de marsupiais e roe­
dores. Neste particular nossos resultados con­
cordam com os de BARRETTO e col. 3 e de 
BARRETTO & CARVALHEIRO 2, bem como os 
de FREITAS & col.13

• 

V ale assinalar que a proporção de tria­
tomíneos infetados foi maior entre os que 
continham sangue no tubo digestivo, isto é, 
21 sôbre 72 ou 29,2%, do que entre os não 
reagentes, isto é, 11 sôbre 142 ou 7,7%. 
Os maiores números de exemplares infeta­
dos estavam entre aquêles que haviam su .. 
gado sangue de gambá e de rato. 

T. pseudomaculata - Êste triatomíneo foi 
encontrado em quatro municípios, isto é, 
Bela Vista de Goiás, Cristianópolis, Pira­
canj uba e Santa Cruz de Goiás. Confir­
ma-se, assim, a presença do inseto na re­
gião, onde já havia sido assinalado, em ha­
bitações humanas e anexos, por BusTAMAN­
TE 5

• A maioria dos exemplares foi captu­
rada em anfractuosidades e ôcos de árvo­
res; em uma única ocasião capturamos um 
lote de adultos e ninfas em uma loca, apa­
rentemente um abrigo de paca. 

Não queremos entrar em maiores discussões 
sôbre o status do triatomíneo em tela; mas, 
a julgar pelos resultados dos cruzamentos 
obtidos por CoRRÊA & SPINOLA 12

, é possível 
que o T. pseudomaculata seja uma subespé­
cie do T. maculata. Seja como fôr, é esta 
a primeira vez que se encontra o triatomí­
neo em biótopos naturais no Brasil. Acon­
tece, então, com o T. pseudomaculata fato 
semelhante ao que foi observado por ToRRE­
ALBA 17 e TORREALBA ,& DíAz VÁSQUEZ 18 na 
Venezuela, com o T. maculata. 

Apesar de, até agora, havermos capturado 
apenas um número relativamente pequeno 
de exemplares, em tôdas as capturas que 
fizemos os adultos mostraram-se menos fre­
qüentes que as ninfas. 

Com referência à infecção natural, obti­
vemos índice global de 16,2%, havendo di­
ferenças entre os índices de infecção de adul­
tos e ninfas, que foram, respectivamente, de 
23,8% e 13,6%, 

As reações de prec1pitma em 80 exem­
plares deram resultados positivos em 21 ou 
cêrca de um quarto dos casos, assim distri­
buídos: 11 com sôro antigambá e 10 com 
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sôro anti-rato. Aqui também a proporção 
de triatomíneos infetados foi maior entre 
os que continham sangue no tubo digestivo, 
isto é, 9 sôbre 21 ou 42,8%, do que entre 
os não reagentes, isto é, 4 sôbre 59 ou 6,8%. 

R. neglectus - Êste triatomíneo foi en­
contrado em todos os municípios estudados, 
exceto Cristianópolis; confirma-se, assim, a 
sua presença na região em estudo, onde 
exemplares haviam sido encontrados por 
CARVALHO ,& VERANO 9 em habitações hu­
manas em Bela Vista de Goiás. Êle foi cap­
turado quase que exclusivamente na copa 
de macaubeiras. Alguns exemplares foram 
coletados em aricuris; se bem que o nú­
mero destas palmeiras examinado tenha sido 
pequeno, o grau de infestação foi sempre 
inferior ao das macaubeiras. 

De um total de 364 exemplares captura­
dos, apenas 116 ou sejam 31,9% eram adul­
tos. Neste particular nossos resultados con­
cordam com os de BARRETTO ,& CARVALHEI­
RO 2

, mas não com os de FREITAS ,& col.13 

e de BARRETTO ,& col.3
, que observaram 

maior proporção de adultos. 
Relativamente à infecção natural, obtive­

mos índice global de 11,0%, havendo dife­
renças entre adultos e ninfas, cujos índices 
de infecção foram, respectivamente, de 14,8% 
e 9,2%, Êstes resultados diferem daqueles 
obtidos para Ribeirão Prêto por BARRETTO 
,& col.3, não só porque são maiores os índi­
ces, como também por haver diferenças en­
tre os de adultos e ninfas. Nossos dados 
atuais aproximam-se mais dos obtidos para 
Uberaba por BARRETTO & CARVALHEIRO 2 no 
tocante à diferença entre adultos e ninfas, 
mas os índices são bem menores. Seja co­
mo fôr, êstes dados indicam que o R. ne­
glectus na região em estudo parece vector 
tão eficiente quanto o T. sordida. 

Quanto às preferências alimentares, o exa­
me do Quadro IV mostra que as reações 
de precipitina praticadas com o conteúdo 
do tubo digestivo de 345 exemplares deram 
resultados positivos em 97 ou 28,1% dos 
casos, assim distribuídos, segundo o anti-sô­
ro: 54 com sôro antiave, 18 com sôro anti­
gambá, 16 com sôro anti-rato, 4 com sôro 
antimorcêgo, 2 com soros antigambá e anti­
ave e 3 com soros anti-rato e antiave si­
multâneamente. Tais resultados estão, em 
linhas gerais, de acôrdo com os obtidos por 
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FREITAS ,& col.13, BARRETTO & col.3 e BAR· 
RETTO ,& CARVALHEIRO 2

• Com o R. neglec­
tus acontece o mesmo que com os demais 
triatomíneos: observa-se maior número de 
exemplares infestados entre aquêles que con­
têm sangue no tubo digestivo, isto é, 21 
sôbre 97 ou 21,6%, do que entre os não 
reagentes, isto é, 18 sôbre 248 ou 7,2%. 
Maiores números de triatomíneos infetados 
foram observados · entre aquêles que haviam 
sugado sangue de gambá (9/18) e rato 
(7/16). 

P. megistus - Esta espec1e foi encontra­
da em tôda a região trabalhada, exceto nos 
Municípios ed Bela Vista de Goiás, Caldas 
Novas, Pires do Rio e Pontalina. A maio­
ria dos exemplares foi capturada em árvo­
res, isto é, em anfractuosidades e ôcos de 
troncos e em espaços entre raízes onde, com 
relativa freqüência, observamos ninhos de 
gambás e ratos e, mais raramente, abrigos 
de morcêgos. Uma só vez coletamos algu­
mas ninfas em uma loca de pedra onde se 
abrigava um gambá. Às vêzes foi encon­
trado só e outras vêzes juntamente com o 
T. sordida. 

Entre 104 exemplares capturados apenas 
um adulto foi observado, fato êste que con­
corda com o que tem sido verificado por 
LEAL ,& col.15, CüRRÊA ,& col.11, BARRETTO 
& col.4, SILVA 16

, BARRETTO ,& col. 3 e BAR­
RETTO ,& CARVALHEIRO 2

• 

Quanto à infecção natural só a registra­
mos entre as ninfas para as quais obtive­
mos índice de 23,0%, que não difere dos 
obtidos pelos Autores acima citados. 

Relativamente à fonte de alimentação, o 
exame do Quadro IV mostra que as rea­
ções de precipitina praticadas em 101 exem­
plares deram resultados positivos em 38 ou 
37,6% dos casos, assim distribuídos segun­
do o anti-sôro: 26 com sôro antigambá, 7 
com sôro anti-rato e 5 com sôro antimor­
cêgo. Êstes resultados concordam em linhas 
gerais com os obtidos por BARRETTO & col.4, 
BARRETTO & col.3 e BARRETTO & CARVALHEI· 
RO 2

• Maior proporção de triatomíneos in­
fetados foi observada entre os que conti­
nham sangue no tubo digestivo, isto é, 15 
sôbre 38 ou 39,5'%, do que entre os não 
reagentes, isto é, 8 sôbre 63 ou 12,7%. En­
tre os que reagiram positivamente com sôro 
antigambá ou com sôro anti-rato foi que 

observamos ma10r número de triatomíneos 
infetados. 

P. geniculatus - Êste triatomíneo foi en­
contrado em dois Municípios, Corumbaíba e 
Cristianópolis. A maioria dos exemplares 
foi capturada em locas de tatu no solo. Al­
guns adultos e ninfas foram coletados em 
uma toca de paca no solo. Um único exem­
plar adulto foi capturado em um tronco de 
árvore. 

De um total de 29 exemplares, 10 ou 
seja cêrca de um têrço eram adultos. O 
índice de infecção global foi de 28,6'%, mos­
trando-se os adultos infetados em maior pro• 
porção que as ninfas, mas o pequeno nú­
mero de exemplares capturados não permi­
te qualquer conclusão segura. 

Entre os exemplares capturados em locas 
de tatus, 9 reagiram positivamente com sôro 
antitatu e 4 dêles estavam infetados; os 
demais deram resultados negativos nas rea­
ções de precipitina. 

SUMMARY 

Studies on wild reservoirs and vectors of 
Trypanosoma cruzi. XIX - Preliminary 
survey on wild triatomines in the South­
eastern Region of the State of Goiás, Brasil 

ln a preliminary survey carried out at 
various localities of the Southeastern Region 
of the State of Goiás, Brasil, 799 triatomines 
belonging to five species were collected in 
various types of natural biotopes. Triatoma 
sordida ( Sta!, 1859) was found in tree holes 
and buttresses as well as in palm-trees, 
Acrocomia sclerocarpa ( macaubeira) and 
Scheelea phalerata ( aricuris) , feeding 011 

opossums, rodents and birds; the cruzi-like 
trypanosome infection rate was 14.9 per cent. 
Triatoma pseudomaculata Corrêa & Spínola, 
1964 was collected in tree holes and in 
rock cavities feeding on opossums and ro­
dents; its infection rate was 16.2 per cent. 
Rhodnius neglectus Lent, 1954 was captured 
in palm-trees, A. sclerocarpa and S. phale­
rata, feeding on birds, opossums, rodents 
and bats; its infection rate was 11.0 per 
cent. Panstrongylus megistus (Burmeister, 
1835) was found chiefly in tree holes and 
buttresses, rarely in rock cavities, feeding 
on opossums and rodents; its infection rate 
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was 22.8 per cent. Panstrongylus genicula­
tus (Latreille, 1811) was collected in ar­
madillo burrows and occasionally in rock 
cavities; its main if not only host are arma­
dillos; its infection rate was 28.6 per cent. 
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